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PONTOS PARA SELEÇÃO PÚBLICA EDITAL  
 
 

1. Atuação do enfermeiro em Unidades de Saúde da família. 

2. Política Nacional de Atenção à Saúde da Mulher no Brasil com ênfase na atuação do 
enfermeiro no Serviço de Pré-Natal e puerpério. 

3. Ações do enfermeiro na prevenção, diagnóstico e tratamento das IST/DST/HIV/AIDS com 
ênfase no manejo clínico. 

4. O enfermeiro e a Política Nacional de Atenção à Saúde da Criança. 

5. O processo de cuidar do enfermeiro na Atenção à Saúde do Adulto com ênfase na 
hipertensão arterial e diabetes mellitus. 
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